AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

2º QUADRIMESTRE DE 2011

AUDIÊNCIA PÚBLICA  –  AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 2º Quadrimestre de 2011, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 30 de setembro de 2011, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a agosto de 2011.

1. METAS FISCAIS 

O Resultado Primário, principal indicador de solvência fiscal do setor público, tem por finalidade demonstrar a capacidade do Município de honrar o pagamento de sua dívida utilizando suas receitas próprias. Nesse cálculo, consideradas apenas as chamadas receitas e despesas primárias, que não incluem, pelo lado das receitas, as financeiras, operações de crédito e alienação de bens, e do lado da despesa, a concessão de empréstimos e o pagamento do serviço da dívida (juros, encargos e amortizações). No período de janeiro a agosto de 2011, o resultado primário foi de R$ 3.768.656,80. A previsão inicial para o período era um resultado primário de R$ 1.342.262,14. O desempenho favorável demonstra que as receitas primárias foram suficientes para suportar integralmente as despesas primárias, além de gerar excedentes para o pagamento da dívida.

O Resultado Nominal apurado foi de R$ 3.979.980,28, superior, portanto, à previsão para o período que era de R$ 1.401.262,14. O Resultado Nominal que estamos considerando é obtido a partir do Resultado Primário, acrescido das aplicações financeiras e deduzidos os juros e encargos da dívida pública. 

QUADRO 1 – RESULTADO PRIMÁRIO E RESULTADO NOMINAL

	RECEITA
	Programado 

 no Ano
	Realizada até o 2º Quadr.
	%

Real / Progr.

	Receitas Correntes + Intra
	41.026.290,20
	26.110.391,96
	63,64

	  (-) Rendimentos de Aplicações 
	171.000,00
	279.226,28
	163,29

	  (-) Deduções da Receita Corrente 
	4.398.940,20
	2.777.414,47


	6,31

	1  (=) Receitas Primárias Correntes


	36.456.350,00
	23.053.751,21
	63,24

	Receitas de Capital
	2.807.650,00
	726.871,48
	25,89

	  (-) Operações de Crédito
	100.000,00
	0,00
	0,00

	  (-) Amortização de Empréstimos
	26.000,00
	11.041,59
	42,47

	  (-) Alienação de Ativos
	10.000,00
	27.317,75
	273,18

	2  (=) Receitas Primárias de Capital
	2.671.650,00
	688.512,14
	25,77

	3 Receitas Primárias Totais (1+2)
	39.816.512,14
	23.742.263,35
	59,63


	DESPESA
	Programado 

 no Ano
	Realizada até o 2º Quadr.
	%

Real / Progr.

	 Despesas Correntes
	30.550.300,28
	19.875.466,30
	65,06

	  (-) Juros e Encargos da Dívida
	112.000,00
	67.902,80
	60,63

	4 (=) Despesas Primárias Correntes
	30.438.300,28
	19.807.563,50
	65,07

	Despesas de Capital
	5.553.199,72
	3.983.014,24
	71,72

	 (-) Concessão de Empréstimos
	14.250,00
	0,00
	0,00

	 (-) Aquisição de Títulos de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	 (-) Amortização da Dívida
	834.500,00
	576.056,02
	69,03

	5 (=) Despesas Primárias de Capital
	4.704.449,72
	3.406.958,22
	72,42

	6 Reservas de Contingência e RPPS
	3.331.500,00
	0,00
	0,00

	7 Despesas Primárias Liquidas (4+5+6)
	38.474.250,00
	23.214.521,72
	60,34

	8 Saldos de Exercícios Anteriores *
	0,00
	3.240.915,17
	0,00

	9 Despesas Primárias Totais (7 – 8 )
	38.474.250,00
	19.973.606,55
	51,91

	10 Resultado Primário   (3 - 9)
	1.342.262,14
	3.768.656,80
	280,77

	11 Resultado Nominal 
	1.401.262,14
	3.979.980,28
	284,03


   Fonte:Setor de Contabilidade

OBS: O Resultado Nominal corresponde ao Resultado Primário, acrescido dos juros recebidos e deduzido dos juros pagos.

*. Valor se refere ao superávit de 2010 utilizado em 2011 para suplementação.

2. RECEITA


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2011, temos um percentual de execução de 61,01 % do total do orçamento anual. Conforme Decreto n° 004 referente a Programação Financeira de 2011, a projeção de receita e despesa para o 2º Quadrimestre é de 65,05% do total previsto para o exercício. Assim, o arrecadado ficou muito próximo ao projetado, faltando apenas 4,04% do previsto.


A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2011 no montante de R$ 39.435.000,00. A receita efetivada até o 2º quadrimestre foi de R$ 24.059.524,79 tendo sido arrecadado, portanto, 61,01% da meta anual.

RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2011 – Jan a Ago

	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada até o 2º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	38.807.972,56
	24.882.544,44
	64,12

	  Receita Tributária
	4.542.780,00
	3.376.068,29
	74,32

	  Receita de Contrib.
	1.512.000,00
	975.373,91
	64,51

	  Receita Patrimonial
	1.382.182,36
	1.455.315,95
	105,29

	  Receita Agropecuária
	6.100,00
	2.574,25
	42,20

	  Receita Industrial
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita de Serviços
	267.350,00
	202.076,82
	75,59

	  Transferências Correntes
	30.205.545,00
	18.385.592,03
	60,87

	  Outras Rec. Correntes
	892.015,20
	485.543,19
	54,43


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada até o 2º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	2.807.650,00
	726.871,48
	25,89

	  Operações de Crédito
	100.000,00
	0,00
	0,00

	   Alienação de Bens
	10.000,00
	27.317,75
	273,18

	   Amort. de Empréstimos
	26.000,00
	11.041,59
	42,47

	  Transfer. De Capital
	2.616.350,00
	585.242,38
	22,37

	  Outras Rec. De Capital
	55.300,00
	103.269,76
	186,74

	3 (-)  Deduç. da Receita
	4.398.940,20
	2.777.738,65
	63,15

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	2.218.317,64
	1.227.847,52
	55,35

	TOTAL DA RECEITA
	39.435.000,00
	24.059.524,79
	61,01


Fonte: Setor de Contabilidade


Não atingimos a receita total projetada até este quadrimestre, no entanto se a análise for realizada separadamente, temos o atingimento das metas  nas receitas correntes e o não atingimento nas receitas de capital.


O não atingimento da projeção das receitas de capital deve-se a falta de repasse da União e do Estado, inclusive de convênios já assinados e ainda não repassados ao Município.

2.1 Receitas Correntes 

ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Ago 2011

	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada até   o Quadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	
	
	

	  IPTU
	1.400.000,00
	1.258.982,26
	89,93

	  ISS
	1.610.000,00
	1.005.698,75
	62,47

	  ITBI
	600.000,00
	408.915,53
	68,15

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros
	432.147,00
	431.626,66
	99,88

	Transferências da União
	
	
	

	  Cota parte do  F  P  M
	12.349.957,00
	6.826.580,59
	55,28

	  Cota parte do  I  T  R
	15.000,00
	611,53
	4,08

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	75.000,00
	52.164,24
	69,55

	Transferências do Estado
	
	
	

	  Cota Parte do  I C M S
	7.614.000,00
	4.940.089,77
	64,88

	  Cota Parte do  I P V A
	1.800.000,00
	1.347.802,74
	74,88

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	360.000,00
	269.588,39
	74,89


  Fonte: Setor de Contabilidade


Quanto as receitas próprias constata-se que todas elas provavelmente vão alcançar as metas projetadas. Algumas receitas destacam-se, como por exemplo a Dívida Ativa, que devido aos parcelamentos gerados através do projeto de incetivo a arrecadação do ano anterior repercutiu positivamente neste exercício. O IPTU já atingiu 89,93%, considerando obviamente o vencimento do mesmo e a própria conscientização do contribuinte.

No FPM, houve uma redução mensal em média de 14% do previsto, que totalizará em torno de R$ 1.800.000,00 no ano. A principal causa é a redução do índice de 1.4 para 1.2. Na elaboração do orçamento de 2011, considerou-se o índice de 1.4.

O ICMS está alcançando as metas projetadas, visto que a administração mantém um acompanhamento permanente nas Guias Modelo B (valor adicionado), que representa em média de 60 % da arrecadação do ICMS.

O IPVA até este quadrimestre está atingindo a projeção, e temos uma expectativa que alcance o valor orçado, uma vez que esta receita nos anos 2009 e 2010 teve um crescimento em torno de 16 a 18%, porém em 2011 estabilizou em aproximadamente 12%.

2.2 Receitas de Capital 


As Receitas de Capital alcançaram 25,89% do total projetado para o ano de 2011. 


Até o 2º Quadrimestre de 2011, as principais receitas de capital realizadas referem-se às Transferências de Capital, no valor de R$ 585.242,38 que foram as seguintes:

· Convênio Ampliação da Unidade Saúde Oriental*: R$ 20.000,00

· Convênio Rede de Água Santa Lúcia e Quineira*: R$ 80.000,00

· Convênio Calçamento Oriental e Acácias*: R$ 52.396,50

· Convênio Construção do CRAS: R$ 150.000,00 

· Convênio Praça de Skate*: R$ 48.750,00

· Convênio Aquisição de Retroescavadeira: R$ 224.250,00

· Convênio Reforma Ginásio Pacelli*: R$ 9.845,88


* Estes valores se referem a parte destes Convênios.

RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada até o  Quadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	2.807.650,00
	726.871,48
	25,89

	  Operações de Crédito
	100.000,00
	0,00
	0,00

	  Alienação de Bens
	10.000,00
	27.317,75
	273,18

	  Amortização de Empréstimos
	26.000,00
	11.041,59
	42,47

	  Transferências de Capital
	2.616.350,00
	585.242,38
	22,37

	  Outras Receitas de Capital
	55.300,00
	103.269,76
	186,74


  Fonte: Setor de Contabilidade 

3. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2011, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Empenhada
	Previsão Anual
	Realizada  até o Quadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	30.550.300,28
	19.875.466,30
	65,06

	  Pessoal e Encargos Sociais
	17.998.515,44
	11.720.018,44
	65,12

	  Outras Despesas Correntes
	12.551.784,84
	8.155.447,86
	64,97

	Despesas de Capital
	5.553.199,72
	3.983.014,24
	71,72

	  Investimentos
	4.664.449,72
	3.406.958,22
	73,04

	  Inversões Financeiras
	54.250,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	834.500,00
	576.056,02
	69,03

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	3.331.500,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	39.435.000,00
	23.858.480,54
	60,50


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos realizados pela administração, até o 2º Quadrimestre/2011, foram os seguintes:

[image: image1.emf]Equipamentos até 2º quadrimestre 2011

Equipamentos para reforma da Secretaria da Fazenda 4.248,00

Equipamentos de Informática 7.251,90

Equipamentos para a secretaria de Educação e escolas municipais  10.622,50

Equipamentos para a secretaria e unidades de Saúde 14.920,38

Equipamentos para diversas secretarias 20.341,98

Equipamentos para o Programa Inclusão Digital 30.445,00

Equipamentos para o Programa Emancipar 36.305,28

Aquisição de veículo para a Secretaria da Saúde 36.750,00

39.948,00

Total 200.833,04

Obras até 2º quadrimestre 2011

4.200,00

Pontilhão na Rua da Cerâmica 7.184,00

11.396,00

11.619,96

Ampliações (coberturas/muros/pisos) nas Escolas de Educação Infantil 13.404,12

14.160,00

15.080,00

Parte da Pavimentação das Ruas Sem Denominação Oficial e Cerâmica 42.035,00

Ampliação da Feira Livre 49.912,90

Execução de Ponte sobre o Lajeado Lambedor 60.607,08

Ampliação do PSF Oriental 70.208,37

112.933,41

Total 412.740,84

Aquisição de academia ao ar livre para a Praça Henrique Becker Filho

Abrigos de ônibus próximo a Brasil Foods

Parte de Pavimentação R.Felipe Anibaldo Portz e acesso Bairro Guaíra

Parte da Rede de água Bela Vista / Consolata

Perfuração do Poço Artesiano do Lajeado Cachoeirão

Parte da Pavimentação da Rua João Afonso Schu

Parte da execução da Rede de água, esgoto, pavimentação e 

drenagem – Bairro Esperança



Salientamos que estes investimentos foram realizados com recursos próprios, de convênios e também de empréstimos.

RECEITA  X DESPESA  no 2º Quadrimestre / 2011


Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:

Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada  até o quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	4.865.000,00
	3.126.070,74
	64,26

	(2)Despesa Empenhada
	4.865.000,00
	1.008.478,84
	20,73

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	2.117.591,90
	0,00


Somente Prefeitura Municipal  

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada até o quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	34.570.000,00
	20.933.454,05
	60,55

	(2)Despesa Empenhada
	34.570.000,00
	22.850.001,70
	66,10

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	-1.916.547,65
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada  até o quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	39.435.000,00
	24.059.524,79
	61,01

	(2)Despesa Total Empenhada
	39.435.000,00
	23.858.480,54
	60,50

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	201.044,25
	0,00


4. DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO



As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no acumulado até o 2º quadrimestre/2011, totalizaram R$ 3.827.028,02, o que corresponde a 23,18% da Receita de Impostos e Transferências arrecadadas no mesmo período. Observa-se, nesse caso, que o Município ainda não atingiu o limite do percentual obrigatório, que deve ser de 25%, porém este limite deve ser atingido até o final do exercício.

5. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 



Os gastos com saúde no acumulado até o 2º quadrimestre/2011,  atingiram o montante de R$ 3.203.166,18, o que corresponde a 19,40% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadadas até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido neste período e inclusive superado em 4,40%.

COMENTÁRIO FINAL


A partir da projeção de receita e despesa para o 2° Quadrimestre de 2011, que foi de 65,35% do total projetado para este ano, verificou-se que as receitas consolidadas arrecadadas atingiram 61,01% e as despesas consolidadas executadas atingiram 60,50% ficando a receita abaixo do previsto e a despesa dentro da projeção. Para as receitas, justifica-se pela baixa arrecadação de FPM bem como das receitas de capital, que não obedecem uma média histórica e sim ocorrem conforme liberações de convênios. Já as despesas, justificamos pelo empenhamento do Convênio com o DAER para a execução do Anel Rodoviário, da construção da EMEI no Bairro Guaíra e também outros convênios que foram licitados e empenhados, no entanto, estas receitas serão arrecadadas conforme a execução das obras obedecendo um cronograma.


Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que estamos com um déficit bastante elevado, porém já justificado acima. Cabe salientar, que também a execução orçamentária do recurso livre contribuiu para o déficit, visto que a arrecadação está abaixo do esperado, principalmente no FPM.


Quanto aos percentuais obrigatórios, na educação ainda não atingimos o exigido, mas com as despesas que serão efetuadas até o final do exercício, será alcançado. Na saúde, estamos inclusive superando a exigência mínima, e os percentuais de pessoal estão dentro dos limites.


No entanto, para os próximos meses, a arrecadação promete melhoras e as despesas também serão reduzidas e controladas, para que no final do exercício tenhamos um equilíbrio orçamentário e financeiro no Município.


Três de Maio, 30 de setembro de 2011

           Eurico Frederico Metzner                                   Sibeli Gehlen Hollweg

             Secretário da Fazenda                                       Técnica Contábil
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